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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo realizar uma revisão bibliográfica a respeito de materiais 
compósitos utilizando fibras naturais, com ênfase na fibra de coco, aplicada a matrizes cimentícias. O Brasil, 
como grande produtor e consumidor de coco (Cocos nucifera), enfrenta desafios no descarte das cascas, 
tornando o aproveitamento desse resíduo uma questão ambiental relevante. A metodologia utilizada para o 
desenvolvimento desta pesquisa se deu através de consultas a materiais bibliográficos pesquisados em algumas 
bases de dados. A motivação do trabalho se dá pela questão ambiental, referente ao descarte incorreto das 
fibras de coco e também pelo seu uso em compósitos de matriz cimentícias. De acordo com a revisão 
bibliográfica realizada, estudos indicam que a adição de fibra de coco, quando aplicada em compósitos, 
apresenta alguns benefícios como redução da densidade, melhora no desempenho termoacústico, melhora a 
resistência à flexão, ductilidade. Contudo, a durabilidade da fibra de coco em matrizes cimentícias se torna um 
desafio devido à degradação da fibra causada pelo ambiente alcalino do cimento. Para minimizar esse 
problema, alguns tratamentos na fibra vêm sendo utilizados. Dessa forma, as pesquisas analisadas mostram 
que ainda é necessário o desenvolvimento de outros estudos para avaliar o potencial da fibra de coco em 
materiais de construção. Reforça ainda a importância de buscar soluções sustentáveis para o uso de resíduos 
agroindustriais, agregando valor econômico e ambiental. 
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1. INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento de novos materiais que apresentem propriedades desejáveis e que, ao mesmo 
tempo, utilizem materiais naturais ou resíduos provenientes de materias-primas naturais, têm provocado 
algumas mudanças na sociedade. Um exemplo de material com tais características são os biocompósitos. Estes 
utilizam matérias-primas naturais, como as fibras de coco, juta, sisal, banana, bambu, bagaço da cana-de 
açúcar. Algumas características dessas fibras incluem baixo custo, não são materiais tóxicos, são renováveis, 
biodegradáveis e estão disponiveis em grandes quantidades.   

O Brasil se destaca na produção e consumo de diversos produtos de origem agrícola. Um exemplo é o 
coco (Cocos Nucifera), que pode ser utilizado para a produção de coco ralado e leite de coco (coco seco) ou de 
forma direta para o consumo de sua água (coco verde). Segundo Mattos e Rosa [1], o coco é constituído pelo 
albúmen líquido (água de coco), albúmen sólido (polpa), a parte rígida que protege a polpa e a casca. A casca 
do coco é formada pelas fibras (70 %), que correspondem ao mesocarpo, pelo pó (30 %) que corresponde ao 
material de preenchimento dos espaços interfibrilares e pelo epicarpo (casca externa). 

De acordo com Brainer [2], o coqueiro está sendo cultivado em quase todos os estados brasileiros, 
com exceção dos estados de: Amapá, Distrito Federal, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Na região 
Nordeste, concentram-se 80,9 % da área colhida de coco do País e 73,5 % de sua produção. Considerando os 
nove principais produtores Nacionais, 7 (sete) pertencem a região Nordeste, 1 (um) a região Norte e 1 (um) a 
região Sudeste. 

Nas últimas décadas, o agronegócio do coco se fortaleceu tanto no consumo da água de coco verde, 
como também de bebidas que tem a água de coco como base. No entanto, o aumento dos volumes de consumo 
e processamento do coco resulta também no aumento do volume de resíduos gerados, seja no ambiente 
industrial, como também no ambiente urbano. No caso das indústrias, o destino correto do resíduo do coco 
representa um custo relevante, quando este não se transforma num passivo ambiental que põe em risco o solo, 
os mananciais e as comunidades do entorno, por representar um potencial foco para insetos e mamíferos 
vetores de doenças. No ambiente urbano ou em praias, o acúmulo de cascas compromete a paisagem e 
contribui com a redução da vida útil de aterros sanitários, pois as cascas de



2 
 

coco têm tempo de degradação relativamente longo por possuírem alto teor de carbono, e representam grandes 
volumes em cidades litorâneas [1]. 

Quando se pensa em utilizar a fibra de coco em materiais compósitos, enxergam-se possibilidades de 
emprego da fibra como agente de reforço em polímeros, como o poliéster, o polipropileno, o polietileno e 
polímeros biodegradáveis, contribuindo na redução de resíduos emitidos, além de possuir um custo mais baixo 
[3]. Os impactos ambientais que decorrem da deposição de resíduos do fruto são um importante aspecto a ser 
considerado, visto que seu descarte é enorme. Segundo estimativas, 6,7 milhões de toneladas de casca são 
descartadas por ano em aterros sanitários [4]. Em cidades litorâneas, como Fortaleza, 70% do lixo depositado 
nas orlas das praias corresponde aos resíduos gerados pelo descarte do fruto. O crescimento do consumo de 
água de coco nos últimos anos devido à incorporação de hábitos saudáveis no comportamento da população 
brasileira acaba contribuido para o aumento de resíduos gerados pelo descarte inadequado do fruto.  O Ceará é 
o 3º maior Estado produtor de coco no Brasil [5].  

Dessa forma, o desenvolvimento de novos materiais, que apresentem propriedades desejáveis e, que 
ao mesmo tempo, possam contribuir para minimizar os impactos ambientais, é de grande importância na 
atualidade em nossa sociedade. Encontrar maneiras alternativas de aproveitamento de resíduos como a casca de 
coco é importante. Entre as fibras vegetais, este artigo tem ênfase na fibra de coco, visando realizar uma 
revisão de literatura sobre o uso da fibra de coco como reforço em matrizes cimentícias observando as 
contribuições desse tipo de fibra, para propor uma destinação adequada a este resíduo. 

 
 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Esta revisão tem como objetivo apresentar uma breve fundamentação teórica quanto ao 
desenvolvimento de biocompósitos utilizando fibras naturais, com ênfase na fibra de coco, relacionando- os 
com as questões ambientais. Serão abordados assuntos como: aplicações da fibra de coco, compósitos de 
matriz cimentícia e fibras naturais, processamento destes materiais, vantagens e desvantagens. 

 
2.1. Aplicações da fibra de coco 

A construção civil é uma área que demanda uma grande quantidade de materiais, os quais muitas 
vezes, são extraídos a partir de jazidas naturais. A fim de minimizar este tipo de impacto ambiental, 
pesquisadores estão em busca de materiais considerados alternativos com o objetivo de incorporá-los aos 
produtos da construção civil, como é o exemplo da fabricação de tijolos utilizando a fibra de coco. 

Por outro lado, os materiais à base de cimento são conhecidos por apresentarem baixa resistência 
quando submetidos à tração. Para solucionar esse problema, são inseridas fibras naturais, sintéticas ou vegetais 
para que ocorra tal melhoria. Os primeiros compósitos utilizavam raízes e palhas para reforço em matrizes 
frágeis como a de tijolos. As fibras quando inseridas na matriz de cimento funcionam como ponte de 
transferência de tensões, podendo diminuir a fissuração na matriz [9]. 

Dessa forma, o emprego de fibras de coco em compósitos cimentícios pode contribuir para dar uma 
destinação adequada a este resíduo, além de melhorar algumas prpriedades destes materiais. A presença das 
fibras vegetais interfere na diminuição da densidade e aumenta o desempenho termoacústico dos compósitos. 
Do ponto de vista mecânico, a utilização de fibras em matrizes aumenta a ductilidade e as resistências à tração, 
à flexão e ao impacto [6]. Entretanto, a utilização efetiva de fibras vegetais em compósitos cimentícios 
necessita o desenvolvimento de tecnologias que evitem ou atenuem o processo de degradação que as mesmas 
podem sofrer no interior das matrizes cimentícias.  Por ser um material orgânico, a fibra poderá ser degradada 
no ambiente alcalino proporcionado pela matriz cimentícia. Além disso, a elevada absorção de água pela fibra 
contribui para a diminuição da trabalhabilidade dos compósitos cimentícios no estado fresco.  

Segundo, Faruk et al. [7], torna-se necessário o estudo da durabilidade das fibras vegetais e dos 
compósitos à base de cimento reforçados com essas fibras. Para aumentar a durabilidade das fibras vegetais em 
materiais à base de cimento são feitas modificações na matriz com o uso de pozolanas e tratamentos nas fibras 
como: hornificação (ciclos de molhagem e secagem), tratamento com hidróxido de sódio, acetilação, 
revestimentos poliméricos nas fibras, entre outros. 

A fibra de coco verde atualmente é considerada uma das fibras naturais mais empregadas em 
experimentos com compósitos, como alternativa ao desenvolvimento de tecnologias que gerem um menor 
impacto ambiental. Quando comparada a outras fibras naturais, como a juta, o sisal e a fibra de banana,
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fibra de coco destaca-se por possuir um maior percentual de lignina em sua composição, componente que 
proporciona uma maior rigidez e resistência à fibra [8].                                                      

Matos e Guimarães [10] investigaram o impacto da cinza da casca do coco verde nas características das 
argamassas cimentícias, no estado fresco e endurecido, substituindo parcialmente o cimento Portland por esse 
material. A análise para determinar o indice de pozolanicidade foi realizada. Com base nos resultados, os 
autores concluíram que a adição da cinza influencia a trabalhabilidade, a resistência mecânica e a durabilidade 
da argamassa. Ainda segundo estes autores, no estado fresco, a presença da cinza da casca de coco verde 
interfere na consistência tornando a mistura menos fluída. Quando se varia o teor de substituição, há uma 
redução pouco expressiva na densidade da argamassa com cinza, quando comparada à argamassa de referência. 
Observou-se também que a cinza da casca do coco verde não atendeu as exigências normativas de índice de 
pozolanicidade. 
        Silva et al. [11] analisaram a incorporação da fibra de coco em uma matriz cimentícia. Devido a 
degradação da fibra vegetal quando exposta à ação química do cimento, foi necessário realizar um tratamento 
utilizando látex natural e sílica ativa. Foram avaliadas as propriedades físicas e a durabilidade do compósito 
cimentício com a adição da fibra de coco. Corpos de prova foram preparados e submetidos a testes de 
atenuação térmica e acústica, massa específica, resistência mecânica e durabilidade. De acordo com os 
resultados, os autores constataram que a incorporação de 10 % da fibra de coco em matrizes cimentícias, em 
relação a massa do cimento Portland, diminui a massa específica e melhorou o desempenho termoacústico do 
novo compósito em até 20%, quando comparado ao desempenho do compósito sem a presença da fibra de 
coco. Além disso, o compósito com a fibra de coco apresentou desempenho satisfatório após ser submetido ao 
envelhecimento acelerado e aos testes de resistência à tração na flexão. As propriedades do compósito 
desenvolvido indicam que ele pode ser utilizado na construção civil para a fabricação de tijolos de alvenaria 
para vedação, desde que empregado em ambientes com baixa probabilidade de exposição ao fogo ou incêndios. 

A fibra de coco também pode ser utilizada na forma de substrato agrícola. De acordo com Mattos e 
Rosa [1], para a utilização da casca do coco verde como substrato agrícola, é preciso processar a casca do coco, 
a qual poderá ser realizada duas formas: a) trituração integral da casca de coco-verde (não é feita a separação 
das fibras e do pó); b) trituração com classificação de pó e fibra (possibilita a obtenção das fibras longas). 
Alguns cuidados devem ser tomados no momento de processamento da casca do coco verde. Um problema 
observado é o avançado processo de degradação das cascas de coco verde na planta de processamento, devido 
à ação de microrganismos apresentando assim alteração de cor e consistência. Além disso, tem-se a presença 
de impurezas na casca de coco, por tratar-se muitas vezes de um material oriundo da coleta de resíduos sólidos 
urbanos. A presença de impurezas contaminam os produtos e podem ocasionar danos às máquinas, 
equipamentos e envolver risco à saúde e segurança dos funcionários. 

 
2.2. Compósitos de matriz cimentícia e fibras naturais 

Os compósitos podem ser definidos como um material multifásico feito artificialmente, constituídos 
de fases denominadas matriz e dispersa que devem ser quimicamente diferentes e estar separadas por uma 
interface distinta. As propriedades dos compósitos são em função das propriedades das fases constituintes, das 
suas quantidades relativas e da geometria da fase dispersa que inclui características como forma, tamanho, 
distribuição e orientação das partículas. Quanto à fase matriz, os compósitos podem ter a fase matriz 
constituída de metal, polímero e cerâmica. Os compósitos são classificados em: reforçados com partículas, 
reforçados com fibras e compósitos estruturais. Compósitos reforçados com fibras são considerados 
tecnologicamente os mais importantes. Características como tamanho, orientação e concentração das fibras 
influenciam no desempenho final destes materiais [12]. 

Por outro lado, no Brasil, os materiais de construção mais utilizados são aqueles provenientes do 
Cimento Portland, como os concretos e as argamassas. De acordo com Capelin et al. [13], a ampla utilização 
do Cimento Portland está relacionada a vantagens que estes materiais possuem como facilidade em ser 
moldado, boa resistência mecânica, durabilidade, boa resistência à água. Apesar das vantagens citadas, esses 
materiais apresentam algumas desvantagens, como peso elevado, comportamento frágil, dificuldade em prever 
com precisão o comportamento do material (tempo de cura- verificação dos requisitos de desempenho 
estrutural). Além disso, há a preocupação em relação à ampla utilização de recursos naturais e os altos índices 
de emissões de gases poluentes que ocorrem na produção do cimento. 

No sentido de melhorar a durabilidade dos compósitos com fibras vegetais, há algumas possibilidades 
de tratamento das fibras em desenvolvimento apontadas por [6], como: mercerização (imersão das fibras em 
uma solução de hidróxido de sódio), tratamentos com ácidos, pirólise (aquecimento do material orgânico entre 
300°C e 900°C, resultando em uma cinza rica em sílica) e revestimento com silano (aplicação de compostos 
organossilanos, que criam uma camada hidrofóbica e melhoram a adesão entre a fibra e a matriz). 

Santos et al. [14] sugerem tratamentos como: modificação da superfície das fibras; uso de pozolanas; 
aceleração por carbonatação (exposição da fibra a uma atmosfera com alta concentração de dióxido de 
carbono) e utilização do processo de extrusão.                                                                                                                                    



4 
 

               Sivaraja et al. [15] utilizaram fibras de coco e de cana-de-açúcar (1,5% e 60%, respectivamente) em 
concreto armado, com vigas. O estudo avaliou a durabilidade do concreto em dois testes: ataque de sulfato e 
ciclos de congelamento/descongelamento (simula as condições enfrentadas em climas frios/presença de água). 
No teste de ataque de sulfato, o concreto convencional teve perda de massa de 12% após 30 dias, aumentando 
para 25,8% em 2 anos. Para o mesmo teste, o concreto com fibra de coco apresentou perdas entre 14% e 28%, no 
mesmo período, enquanto o com cana-de-açúcar teve perdas de 14,5% a 30,8%. Quanto à deterioração dos 
corpos de prova, o concreto convencional teve deterioração crescente de 24%, 42% e 68%, respectivamente para 
o período de 30 dias, 1 ano e 2 anos, enquanto o com fibra de coco seguiu a mesma tendência, com degradação 
de 24%, 49% e 68%, para os mesmos tempos. Já os corpos de prova reforçados com a fibra da cana de açúcar, 
apresentaram deterioração de 25%, 52% e 74% para os mesmos períodos relatados. O fator de deterioração foi 
aferido na perda de massa e na perda de resistência das amostras. Os 300 ciclos de 
congelamento/descongelamento no concreto convencional, com fibra de coco e no concreto com a fibra de cana-
de açúcar levaram a uma perda de massa respectivamente de 14%, 16,5% e 15,6%. Os autores concluíram que os 
concretos reforçados com fibras vegetais sofreram maiores ataque de sulfato, perdendo massa e diminuindo a 
resistência à compressão. 
               Thanushan et al. [16] utilizaram fibras de coco como reforço em tijolos (solo-cimento) com o intuito de 
avaliar a durabilidade e a resistência deste materiais. Para o ensaio de resistência alcalina, os autores observaram 
que os blocos de controle e os blocos com fibra de coco, tiveram perda de resistência, respectivamente, em torno 
de 6% e 4,8%. Quando imersos em solução ácida, a queda na resistência foi de 14,7% e 7,9%, para os blocos de 
controle e os blocos com fibra de coco, respectivamente. No ensaio de resistência no qual os blocos foram 
submetidos a ciclo de molhagem e secagem, foi observado que os blocos de controle após 12 ciclos tiveram uma 
redução de 25% e os blocos com fibra de coco tiveram uma redução na resistência à compressão de 22%. Os 
autores concluíram que, a inserção de fibra de coco em bloco de solo-cimento melhora a resistência residual, 
ductilidade e a absorção de energia, como também houve uma maior durabilidade em relação aos blocos de 
controle quando submetidos aos ataques químicos, ciclo de congelamento e descongelamento e aos ciclos de 
molhagem e secagem. 
            Nam et al.[17] analisaram a influência do tratamento alcalino nas propriedades mecânicas e de interface 
de polibutileno succionato reforçado com fibras de coco, por meio de uma solução aquosa de 5% de hidróxido de 
sódio (NaOH) a quatro intervalos de absorção (24h, 48h, 72h e 96h), a temperatura ambiente e secagem por 2 
dias. O NaOH atua na modificação da superfície das fibras naturais ou cargas, promovendo aumento da 
rugosidade superficial, removendo impurezas e componentes da superfície da fibra, facilitando a interação 
química e física entre o reforço e a matriz polimérica. Isso gera uma melhora na resistência mecânica, módulo de 
elasticidade, resistência à tração e impacto. Dessa forma, foi observado, um aumento da resistência mecânica à 
medida que aumentava o tempo de absorção, até um período ótimo de 72 horas. Novos testes foram feitos, sob 
3%, 5% e 7% de solução aquosa de NaOH, durante as mesmas 72 horas, indicando que o teor de solução 
empregada também exerce influência nas propriedades finais, visto que sob 5 % de solução as propriedades 
mecânicas em tração foram as superiores. 
             Wearn, Montagnae Passador [18] trataram as fibras de coco quimicamente por extração alcalina com 
hidróxido de sódio (NaOH) e mecanicamente utilizando uma ponteira ultrassônica em meio aquoso. Este 
tratamento se deve a baixa interação entre as fibras de coco e a matriz polimérica. As fibras de coco possuem um 
caráter hidrofílico (afinidade pela água), enquanto a matriz polimérica de polietileno de baixa densidade (LDPE) 
possui caráter hidrofóbico. A Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) foi utilizada para avaliar o 
tratamento. Os compósitos de LDPE foram preparados com teores de fibras de coco de (5 e 10% m/m). Estes 
autores concluíram quanto aos aspectos morfológicos, que houve um bom acoplamento entre as fibras de coco e 
a matriz polimérica, além de uma boa dispersão e distribuição destas fibras pela matriz para todos os compósitos 
LDPE/fibra de coco. Os ensaios de calorimetria Exploratória Diferencial (DSC) sugeriram que não houve 
influência da adição das fibras de coco no comportamento térmico dos compósitos, visto que as temperaturas de 
fusão e de cristalização e o grau de cristalinidade se mantiveram próximos para todas as amostras. 
            Capelin et al. [13] avaliaram a influência da adição de fibra de coco (FC) e da micro celulose cristalina 
(MCC) em misturas de argamassa cimentícia. De acordo com os resultados estes autores concluíram que: o 
índice de consistência da argamassa com adições diminui conforme aumenta os teores de adições devido ao 
caráter hidrofílico da FC e da MCC. Em relação à resistência à compressão, as adições de fibra de coco não 
promoveram alterações consideráveis para 3 e 7 dias. Para 28 dias, as argamassas com adições apresentaram 
resistências à compressão pouco superiores à argamassa de referência. Porém, para 56 dias, as argamassas com 
adições apresentaram resistência à compressão menor que a resistência dos 28 dias e que a resistência à 
compressão da argamassa de referência na mesma idade. Em relação à resistência à tração na flexão realizada 
aos 28 dias, os resultados demonstraram que todas as argamassas com adições tiveram valores superiores quando 
comparados à argamassa de referência. Quanto ao módulo de elasticidade, todas as argamassas com adições 
apresentaram desempenho inferior quando comparadas a argamassa de referência, o que pode ser explicado pelo 
fato de que a FC e a MCC apresentam baixo módulo de elasticidade. Quanto aos resultados da microscopia 



5 
 

eletrônica de varredura (MEV) foi observado que há uma falta de ligação entre a fibra e a matriz cimentícia, ou 
seja, a fibra não aderiu de forma efetiva ao material cimentício. 
              Castoldi e Pinheiro [19] estudaram a utilização das fibras de coco verde para uso como reforço em 
argamassas de cimento Portland. As fibras utilizadas nas argamassas apresentavam 25 mm de comprimento com 
dosagens de 0,3; 0,6 e 1% em volume. Foram realizados ensaios no estado fresco (ensaio de consistência) e 
endurecido, ensaios mecânicos de compressão e flexão. Os resultados obtidos por estes autores indicam que 
quanto maior a adição de fibras, menor é a fluidez da argamassa cimentícia. Tal comportamento pode ser 
explicado pelo fato de que as fibras naturais apresentam grande absorção pela água. Quanto aos ensaios de 
resistência de tração na flexão e compressão, quanto maior o teor de fibras, maiores foram os resultados destes 
ensaios. Dessa forma, os autores indicam a possibilidade da utilização de fibra de coco em argamassas 
cimentícias. Porém, os mesmos ressaltam a necessidade da durabilidade das fibras quando expostas ao ambiente 
alcalino e comentam a respeito do uso de pozolonas para obtenção de matrizes com menor alcalinidade. 
            Fiorentin, Andretta e Batiston [20] avaliaram a incorporação das fibras de coco no concreto em relação às 
propriedades mecânicas de resistência a compressão e tração. Foram produzidas e avaliadas três diferentes 
composições de concreto: (1) concreto sem adição de fibra de coco; (2) concreto com 72 g de fibra de coco (sem 
comprimento especificado); (3) concreto com 72 g de fibra de coco (comprimento padrão de 25 mm). De acordo 
com os resultados, estes autores indicam que houve um aumento na resistência a compressão e a tração apenas 
nas amostras que continham fibras sem comprimento especificado, quando em comparação ao concreto sem 
fibra. De acordo com os autores os resultados indicam uma possível aplicação da fibra de coco em compósitos 
cimentícios, pois as propriedades de resistência foram alcançadas considerando o tempo máximo de 28 dias, 
sendo imprescindível analisar tais propriedades em períodos mais extensos. 
             Silva et al. [21] avaliaram o uso de resíduo de fibra de coco na produção de argamassa e concreto. A 
argamassa foi avaliada quanto aos ensaios de indice de consistência, no estado fresco e compressão axial, no 
estado endurecido. Para o concreto foram realizados os ensaios de abatimento do tronco de cone, no estado 
fresco e compressão axial e absorção de água por imersão, no estado endurecido. Para a argamassa, a fibra de 
coco foi utilizada nos tamanhos de 25 mm; 50 mm e sem tamanho definido (com variação de 10 a 100 mm). Já 
para o concreto foi utilizado fibras sem tamanho definido. De acordo com os resultados, estes autores concluem 
que a adição de fibras em argamassas e concretos contribuiu para a redução de fissuras nos corpos de provas 
submetidos ao ensaio de resistência a compressão. Para as argamassas, observou-se uma pequena variação 
quanto a consistencia e resistencia a compressão, para os diferentes comprimentos de fibras utilizados. Já para os 
concretos, considerando o mesmo comprimento de fibra e variando-se apenas a idade, verificou-se um aumento 
na resistência a compressão quando comparado ao concreto de referência.  
            Cardoso et al. [22] avaliaram as fibras do mesocarpo do coco (Cocos nucifera L.) na condição in natura e 
quando submetidas a tratamentos fisícos e químicos para aplicação em compósitos de cimento Portland. As 
fibras in natura foram submetidas aos seguintes tratamentos: imersão em água fria (21 °C); imersão em água 
quente (90 °C); imersão em solução aquosa de hidróxido de sódio (NaOH a 5 %) e imersão em solução aquosa 
de peróxido de hidrogênio ( H2O2 a 24 %)  e hidróxido de sódio (NaOH a 4 %). As fibras in natura e tratadas 
foram avaliadas por difração de raios X; microscopia eletronica de varredura (MEV) e espectroscopia no 
infravermelho com transformada de Fourier (FTIR). Através dos resultados, estes autores concluiram que o 
tratamento alcalino foi o mais eficiente o qual permitiu a remoção de compostos não celulosicos nas fibras, 
aumentando o indice de cristalinidade e melhorando a compatibilidade entre as fibras de coco com o cimento 
Portland, quando comparados com as fibras in natura. A Tabela 1 apresenta vantagens e desvantagens da 
fibra de coco em uma matriz cimentícia. 
 

Tabela 1: Vantagens e desvantagens da utilização da fibra de coco em uma matriz cimentícia. 
 

VANTAGENS DESVANTAGENS 

Aproveitamento de um resíduo agroindustrial 
abundante, reduzindo impactos ambientais. 

Durabilidade reduzida quando exposta ao ambiente 
alcalino do cimento. 

Melhora no isolamento termoacústico. A fibra aumenta a absorção de água do compósito, 
podendo comprometer a trabalhabilidade e a 
resistência mecânica. 

Redução da densidade do material cimentício. Necessidade de tratamentos químicos para 
melhorar a durabilidade e a adesão ao cimento. 

Aumento da resistência à tração e flexão, mais 
resistência à fissuração e melhora na ductilidade. 

Baixa resistência ao fogo. 

Baixo custo e alta disponibilidade. Durabilidade e longevidade a serem analisadas na 
construção civil. 

Fonte: Autoria própria (2025) 
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3. METODOLOGIA 
 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste trabalho se deu através de uma revisão 
bibliográfica. Os artigos foram pesquisados nas seguintes bases de dados: Google Academics, SciELO, 
ResearchGate e bibliotecas de universidades. Foram utilizados os seguintes descritores: fibra de coco, 
biocompósitos, compósitos, fibras naturais e materiais de construção. Durante a pesquisa, foram 
selecionados artigos publicados entre os anos de 2010 a 2025. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
O estudo realizado demonstra que a utilização da fibra de coco em materiais compósitos, 

especialmente compósitos de matriz cimentícias, apresenta um potencial significativo para a construção 
civil, aliando benefícios ambientais, técnicos e econômicos. A fibra de coco mostrou-se uma alternativa 
viável para reforçar materiais de construção, melhorando propriedades mecânicas como resistência à tração, 
flexão e impacto, além de contribuir para a redução da densidade e o aumento da eficiência termoacústica 
dos compósitos. 

Porém, existem alguns desafios relacionados à durabilidade das fibras vegetais em meio alcalino, 
sendo necessário o desenvolvimento de tratamentos e modificações na matriz cimentícia para minimizar a 
degradação das fibras ao longo do tempo. Técnicas como a hornificação, tratamentos químicos, 
revestimentos poliméricos e a adição de pozolanas têm sido utilizadas para aumentar a vida útil desses 
materiais. 

Dessa forma, é importante que pesquisas futuras estejam relacionadas ao aprimoramento dos 
tratamentos para aumentar a durabilidade da fibra no meio cimentício, bem como na avaliação de novas 
aplicações no setor da construção civil. A busca por materiais alternativos e sustentáveis se torna cada vez 
mais necessária frente à crescente preocupação com a sustentabilidade e a redução de resíduos, tornando a 
fibra de coco um recurso valioso para inovação tecnológica e preservação ambiental. 
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